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1 - GENERAL2DA2ES

O 'território do Espírito Santo entende-se por U.1!1.a fr.l.:,a
alo!ll!aà..a n.e, cos"babraoileira, antre oo·paralol.os i7g5512l" e 211.! 17:59"
e os meridianos 39940'49" e 41252'32'•0.,

Sua extensão máxima no sentido lo11CTitudial a•tínee a 3?4 ~[Jn
e ~\ clistânoiu ext:r-emr. Gn.;ro ao la-titt1de0 ó de 150 Kr.:!. É o ,p1 menor Esta
do da Unia.o~ sendo sua área é de 45.597 Km2 9 Sua.a :front.e:i rac 3ào.ao nor
te ·- Bahia; · ao Sul. - Rio de Ja.lleiro; a Oeote r:anas Gerais e a Leste -
0Atlântico,

Chamado UI:la vez~ por ULl de sous governadores de"Nordes·~e '
sem Sudene" ~ o Espi'.rito Santo é um dos Es'caclos mais pobro da Feclexe.ção,;
No peque:110 espaço que coL1prenê.!.e seu ter·Y·i'tÓ:r·io se.o encontra.doa a.s l'.!lais 1

variadas paisagens, em função, principalmente. da coso?:ncia de se re
lev-o, Este a.presente. desde ple.n:icies litorâneas de formação qua,terná1.·i­
as (e,renosaa c/veaetação de mangu.ea), pas:::.m.nclo pelas oudulaçôea suaves'
do to.buleiro terciário (de extensão co11Dideráv0l ao uori;e do Estado }a·iiá
a. acidentadn -topografia de for-.l!laçâo .:.(C]_u~a.,.... : c1omi11ante no tei·ritÓr:i.o Cf!
pixebaa

A diferenciação dao condiçoos fiaicas a.pr0oenta.das por 01::t•?
que.dro, com eUB,s d:i.fe:rcnçaa de solo~ ten::,cra.tura, pari;icipe.ção pl.u1Tiomf
·tz-ice.~ etc~ ~eonfere à geoe;raf:ie, espii,;i:.tusa.ntense um süJt:;tüa.r v-a:ciecJ.ade'
de ecologie»

No~ªJkntido tr-an.sversal o tcH:·r·itÓrio é cc~•-t;c.clo j)el.os va.Laf:I ·
dos :rios q,1e e:0.1·1.·em clns o erras: dee.;tnco.n.ão-ae o Rio :coce q_ue ciivide o
Es,Gado do Es·,,írito San·iio ao m.eto ! os dos rios Itaper.air.im e Tapabo.poa.11a,'
ao 3ul e o Rio São 1fe.teu.s~

.aind.e. qv.e sua história. seja ba.ste.n:lie remo-ta. a ocupaçã.o do
território ce.:pixaba se f'ez com leirtidão, ao longo do tern;po º A colo11ize.­
ço se ::ccrait ::-?iugia à faixa li-tor,mea. onde veio .9. .i'l!lplan~i;ar- nas terraEI
roa.:i.s ricas de alu.vj.Ões a Ct:tl·i;u.ra da cans. de açucara

A penetração dos colonizadores pelo interior do Botado fol:_
se ampliando nom. e, a:r:pa11são creoccnte da fronteira. aer:Lcola aberta pelo
c2.fé ,, A omla de povoamell'iio do sul a·~-ravessou o }lia Doce. subiu psJ..o 1:·:io
Pancas. mchando serre ara o nore do Estado.. Foi parar de 1928 '
que e intensificou a ocupogáo do noe, com a coasrugéo da pono o ­
-o:r·e o-Rio ])oce! em Colatina~ favorecendo o liv-..!'e trânsito dos colo1..ú.z:,,.·-
dores.

Estado:
Atv.almeute é o segu.in:te o q_uac1ro relativo à l)Opt.i.J.açã.o do

Pt:,r.,ula.ção r-csiden:te: lu 725.066 ( cst.
Disteibuigéo demográfica: vrbana ­

rurol, -­
(LOOO hab/ eo·l;.

Densidade deuog:ráfica: 37,03 hab/Kra2
l!Tunic.iIJio::i il11:1taladoa~. , • • .. 5 3

1975) 1

912.8
812. 3
19'75)
1975}
1975)
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A denoidade cle~ográfica é ov.porior à :nÓclia nacional (J.L 2 hab/
K)., A meios pare de pouleçéo oituc-se ainda em zona rural, [reaa
to, O e:;rndo rural~ 1)1.'0VOCGdO peJ.o I> :>:'OC,1'.'é'TI?El. de Grrncljc~çv.o do l1.a:í-'c,~ e :i.ra­
pJ.a.ntação de tncl.us~rias-. nos dois Últimos anoo. tem crcocido aencivel -
menta

Quanto à origem étnica da população pode-ao fixá-lo nos ae.9ZiE,
tee números, aproximada.mente;

italiana
brasileira.
a.1.emâ
outrao

50
30
15%
05%

3 - ECONOMIA
As tendências apresentadas pela situação eaonômica do estado

do Es:p4'ito Santo são as . aeauint ea:

3a1 - Ie.dos ger~s~ conforme estat:í'.a·tica IDG4s recentes (1974/5)
Renda interna per capita - ar{$º 718~40
Rendo. mensal aciilla de Cr~>r. · 2u00l. 00 , n 2.:d37 pessoas
Rendo. rae:,,1se.l abs.:i.xo de Cr$, 300. 00 •••J62 n 879 pessoas
axe do desemprego -·7,l
Se~oroo de atividade31 segundo pessoal ocupado:

Primár:i.o
Secundério
Terciário

52-5lfJ
13.-60
33, 89%

A taxa. de c-rescimB11to do :procS.uto interno ainda que consi.õ.e.-ea
de' satisfa.tÓ:i."ia 11.os pel'iodos 50/60 e 60/68 ! apres011ta -1.ma ·i;enc1ên-'"':"
eia cleclinaate., En<:_iua11·bo que no 12 ela foi de 8,3 ao ano. no 2º
foi de 6 ~ 1%~ A relação renda pe:r-cuIJi:ta do J¼p:G:-:ito Sa,-::tto com a
renc1a percapi·i;a do Bi."aoil (a }!I'eços cor;;.~es:po:ud.entes) vem caindo '
en·i;re 50 e 68 (75 e 58%1 r·eepectivamente) o q_ue denote. que o po­
der de compre. da economia diro:i.21uiuueste intervalo de tcmpo

A desaceleração do crescimento econômico :foi ce,use.da nela'
decadência de agriculure (queda de. ce.:feiculiiuz-a), especj_a.J.n2;nte'
na d<Ícacl?. de 60. Não obstante o crescimento elevado do subeetor '
Producão Animal e Derivado. o Se·bo:r .Agr.icolc•• r,...9,iF.J pr-ecisamei:d;e o
Subsetor LavotITas~ não se d.:ive:r·siZlcou. ne. mcc\:i.da :i.2ccessi.rfa. &. re­
tol'.w..r o setr. antigo h-ic;ex .. O s1.1.·use·tor Ri;:'l;:;.~f:,;i;j_yo vege·i;a.1. mnri;eve-se
pra·~j_camente es·taguado.

O Setor. Secw1füÍrio. renr·eseutac1o em sua me.::i.or ·oaTiie, i:,ola
indústria de tensormsção (cec de 75, do valor bxuo da rodu­
ção i11dus·i;:rial) vem ap:r.ese11te.n<!o UT!la perl'omauce al·lia;"llente se.;i;isf_~
tória., morme.1:d;e depois de l960,

Neste setor <?S principais in·t;ereaoe são:

reorganização. do parque industrial existente com pzoje­
tos que possibili·tem 2. ex:-va118ão .• moderuizaçâo e :f\i.sao de
em1rresas ind"Lwt~~•ic,is c0m e.él.oçi.o de ·t.ccuoJ.ogia.s moclernas ~
e de t;Conomie. c1e escaJ_,,



implantação ele ag:ro-1nã.i1:3t:r.iais diversU'ica.t.ó.rias
implantação da iudustriais insvmidorae da :matérias primas l.Q.
cai9

- impl2.11-liação de industrias insu.midoras de matérias primas do
intercâmbio comercial. em trâ."llsi·iio
substituição de importações regionais de bens de consumo.

O Setor serviços vem crescendo a tn.xas bem. aignificntivns (9 ,1%
a .. a cm 50 G 60 e 8,3 ªºª am 68/68) O ira:pccto cJ.e0oe crGscimanto é bastante
ex:,::,z·~ssiv-o :na· economia cstadu.e.J. dz.da a eleve: de. :po:rtici11ação do se'~or na '
Renda Tu:ter·11e,. (56a - 1968), A hipertrofia desse se·tor é c'lcrida ao dosen
voJ.vime11to de seu Setor Ex-terno ( expor-'Ge,çõeo) º ,'\s expo!'tações são f'efe·ti=
va,s" (dine.mismo 1ento) e as expo:rtaçôes eli! ••t:-cânsitoº (muito dinâmicas .. li
gaa.as so Llinério de ei"l"'O; p:;:-oclu:lios sidexv.1.•aicoa: - • combuerbi =
veia e carvão - fluxo de me:~"'ca.a.oria. c1ue a;travessa o Esta.do em demanda de
ouras regiões.

Um zoneamento de áreas ·rurís·1iicaEJ tom. revelado as 1Jotencialida­
des turistice.e: do Estado? deopei"ta.:ufl.o 0obr·e-t,udo e inclus·lirie. hoteJ.ei:cae, em
seus diferentes níveis: J;>Q.ra implantação de conjunto ·tl~istioos integra -
c1os.,

3o3 - Prioriclaàe para o setor primá..~io rcçional
Grande 'tem sido a :preocupação com o or agrícola, sendo prio-­

ritárias7 nas metas do deseuvolVimen·tol'. as segi,1iutes estra"Gégiaa:

1 :Em~eaa agrícola do litoral:

a projeto integrados de drcnagom/irrigeçã.o
6 culturas o.nu.e.is em r-otacão
º produção de naéias prima in.dti..':ltrie.is e outros prod~
toe pa.ra. ex:por·!iaçã.o

• :f'ru.ticult1..1ra tropical (banana, e.bacaxi, ci trus)

2 - P.r9dução hortigranjeira
6 região aerra.11.a
• área da Grande Vi·!i6-.t'ia

3 -- Renovagão da Cafeiculture
., revita.lização e ranovn.ção co.m Ca:fé Arábico e Ce.fé Ro -
bus'e.

4 Reflor0sta.me11to de :r:rorro
5 Pecuária Bovi.na

o tecn:.i.ficncão ds. })ocu6rie, :no 0udcste do Estado
tecnificagão de ecuérie deorve no noroeste do ado

4 - TEG'UOLOGIA

Os dados de 9esquis realio&a pela ASELAI--S/A Asesorie em
- ·- I' .r

Ple..11ejamen-l:io~ Pla:o.o de lli.ve:rsi.fic2.ção e Deoernrolvi.!;;e11to ./1.[;ricola no Esp:i.-
ico Santo, e'tesvam a predomiaâcis de técnicos ainda rudimenares no i­
:p:lrito Santo~ 3m suas atividadas ele e:JtDJ..or.::.çào,,

O baixo nivel de instr.ucão do ao.Eun:is•iir-aõ.or ..,,revaleC',ente z::.o Ef!
do e sua economias, mui;ao vezes pouco ~avoáveis, podam ser considera ­
das cor:10 or3 prillcipa.is fo.toros 9..u.e condio:i_onam uma sg.r-i.cul·~i1.ra de modo S!!,
cal, caracterizada pela uGilizegão de mécolos bcsvante primicivos, como:

- u·i;iliza.ção de prÚ·1iicae yreéic.torie.is cte e:·qlo1·a.ç~o ·' sem os

3



necesários cuidados de conservação do aolo ocadamonte :o
q_ue diz rcspei·i;o 2.0 controle da. erosão en1 ...e.x-:.-e11os c!c decJ.:i.­
v"idnde acid::Jutc.do..;

1'1..'.dimento.ricck.dc no :propc.ro do eolo~ rcnJ.tzndo na :.mior fJ•e­
quéncia por a;iv.idades ;mual. doscozecendo-se cm 1vivas 1.o
priedades o uso do arado;

a falta de adoção de fertilizantes., sendo pouco s1g:ruficati­
va a adubação orgâi1íca;

a raridade àa utilizaçõ.o de préticc.s irriGctÚ·'i:1Fl e de dre­
nagem como medidas indispGJ.7.sávcis a.o e<1mlÍ"brio do :fornecimen
to de água às CUStill."'O,S ;

O eistema ultra:parso.clo de plan·tio em cova para cul·.,ures tem
poráriaz ( e de r-.:i.lize.çüo c:ruase sc::iprc .me.nual);

a utilização, em maior frequência do ementes e mdac não sg
lecionada.e (com a consequênte bai~a de nível qi'lalitntivo n2.
:proclv.ção).

a adoção da capina nanual como nod:::.lid2de mais utiliznd.a~sen
do :pequeno o número de :propricCacles que mecazuzam es·i;a a;~ivi
dade; -

desconhecimento da. utilização de herbicidas pera elemiuaçào•
de ervas e :pragas ;

despreocuvação pelo controle fitolonisa.nitário. verificaado­
se nas pro1Jried::,.des uma incidÔncio. baixa de utilização de d~
fensivo contra prur;a e doençp.s;

e precariedade do produto após a colheita, quase sempre comer
cializada eem boneficamen·to algum do :produto ..

O EUSI.WO AGRfCOLA

D:i.agnÓsticos .1.~0cento::i elaboro.dos pelo Governo êb Unúio resse.l­
em a desarticulação exisenve no sisem de casino brasileiro om rei2géo
aos diversos níveis oscolae9, falte de invegragêo é aonada sobe;udo
:i.w. conexão entre o enaiuo médio e o .porio,

A nrouriedade do ensino médio acadê:mico. o:n.de os estv.dan.tes r·e
cebem 1.1Lla for.m.e.ção profiso:i.one.l específica, ger s procura por Cfü'SO -
universiázio, 1esmo por aqueles que pão possuem apc3dão paza segui-las.
Dai a ocor-:..~ênc:i.a de fo:c.l!'.2.ção a11rímor·a.da e de ní v·cJ. su:p.erio:r·., persis·i;e o
hioo causado pela carência de mão de ob.ra espec.ialiZ(::.,b. e. n:L;rel infe1·i­
or· e médio

Se a situação é tida cono l)r·oblemático, para as ativido.des nro
dut:',:v-as do i)ais~ considerafui.s como u.rn i;cdo :· po:.:-a o setor 8gr:fooJ.a to.r;;a.=
se me.i::i aguda aindao O atc11dimento de técnieos z,g:r·icole.s 01.c admi.uis-trad:~
::ces do setor agropecuário é q_ua.se i'l.•:r-j_s&cio, As !llatr:í.culas consta·i;adas !

nestas HOàalidalides educacionais não a·hingelil a siquer 1% do to-tal~ relª
tivo no ensino <be~r.u :medio comum~ no pais~ ;l..i.l:l.da que nos Últimos anos te -
nha hav'i.c1o incremento relativ::unen·i;e consideráYel do ensino agrícola~ qu_ê:
d:l:·1.1:plica:ndo o número de inscrições e-.a:tre os anos 194 7 e 1970,- tal- cresc4:
me:v.-co perclt'l em signi:ficanoia: tendo em vj.sta os números absolu·i;oa º

Além diso são escassas as uidedes de ensino agrícola no país
e no Es:,;,irito San-f;o , :Em muitas Escola.a não hÚ uma. adequaçâo do e11sin0 às
exigências da vida rural: o que leva a um »ermanente exoclo de 9cole,

Por ov.tro lado, a inclnstrie. e o comerei.o se be:n.ef:lcia-0.1 êlo pro-
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SociÓloe:;cs: . PsicolÓc;o;;i _. tóc:ilicoa, ~~oH·c~.coo, eco,.,oratsto.s ac;eg
tas pactoY·a:i.s e outro.e cc:cc:;o:dc.::: i.D.'Oli.r::c"!.cnnis têm eo-,n-cer;à.i elo ::ié:rie.3 re
fJ,c"!!:Õ::m· o.cc:rcn clca :i_::n•càJ.c,~2.□ ht1T'l.crno□ e t;0c:,1.0J.Ó.:_;-ico~; · ~1.0 j'-' ::1LJ·:1do .E11 (:·e:·_
taxr~o~ a.:;_1cse.:r. de tantaG coD.cidcraçÕec e tcm.tati.vas ainda uc..o· encontraram•
ume resposta se.tsf'a·t0rié'.~ nem o.o 1Úv-el da.e rcflC"xÔcs, me,1on ulml.:;:., das
plicações cooreas, A rcali@ade é tão vaca é cop!e::e que oda é qual-­
guer coaribvigão por nair que ela. _crde uvw ui0iilcáncna. Loncno­
se r0sposte. S.iJCn2.s pa-rcial º

A. reClcxão en a aQéo é lie.unte. A 2ç00 som reflexáo a ·
tes cv. deroi e~ ar:ri;ar-á 1;1.12.r::;inu.J.1.2,::-,cin.. un: ~= roJ1.••.::;1 ndo bc.,1.:i rcc:::ul t•~•.ó,Ks" ,, rc➔1;1- •

ciuaeo do toren, rcc?so que iJ couuairv aaouua evo ego e re ­
f7e:zo - polos de de5eaolvcvo Rua: se coorio o iaocêoio, uaiao d.c rcc·-1rnos e.força, o tl1áJoc;o c'.vt6i1i,'.CO J.··.,1 /Oí.Ç[•_;; bv.,;:..µ14:;;,.

Evidente@ente que para o Brasil. coa ovas diacnsóes couinen-·
tais~ na.o se eucm1tr·ou ain.da TC:Jp.osta ruzoé.11coi.::: de de::;on\•01 vinento inte
Gl, 'Tez-e neceá@cio rca)izeu e:erê;ovas.·iazcr aovas coeivs, +a
varar o es·i;a.bc1ecid.o. cucoxrLi:-·.:-x c2rúu1.i.o,,: novou ,. ·-

Hcfl exõo:.:i dc□ta. natux-eza dÓ,Ili.!lGJ."S!:l · 0.::i p:r·eo cupaçôes dos l:Í.cle--·
r0s: a.ce.ri:os de 11natoral, c.e-;:icnJ.tores , cdt".c.:acloros e dornG.::i :e: ~)essoa0 com -·
prome·cidas cor:i a busen à.e D.O1,os cemi.lil.101:1 u:irt:!. creoc-L:1eE ~<,. b.u1;ia110 t! t;écni ··
co do EspÍ.-rj_to Santo u Estc.s renaoas .; e.,ün;dur;; )C_LoB· Padres .,; csu:i cc,c;. ,·esi
õ.cn-ccs nós D.:u.ticf·JloB d.c J1ncl;:i. cta. , .Ico :i!.,o., Rio üovo do 0cü . l1l:frcc~0 CI1uve8

'!""o,• ., • - ... • ,, • , ..,

e .1:-11.una( 11rovo_caram uma açao co.mur,i tar::i.a que cu ltri.nou nu criaçao do
:r.DVIMEr1'1'0 DE EIJITCAÇÂO PROr.DCIOHAL .00 ESPÍillTO SAETO _; I.IBPF.S.,

O I.'.íovine11to ·i;mi-e seu início om 1965 quando un :fJ'."l.ltuoso inter···
c;.mbio foi estabelecido on.tre lli'asilia o HÚliu.; o.ti:·avéo do..(}_ueleo Jesu:i.ta.:l,

Em Pé.à.ova f"oi .funda.da a ".ADso~ia~ione cle01:í ?.miei dello Stato
Erasiliano dello Svixi·t;o Santo f' que patx·oci.nou 7 boloas de 00-tudo pera j~
vens brasileiros. nas Escola□ de Cas-LeLf'r·a.uco - San Tisnedeto da II01•cia º ..
{Itrhio.) além de· envim· ao Bre.oil llL:lF.( co1ncoão de cf:!•l;u~cs y,;;.ro. 1r.rticjpar
na for·mulação de. um }.ll'OG.r·ama do eção no Espírio Sa2o u

Posteriornente esta raosíila "ASoo~zio.nc" ( .AES) forneceu os meios
:para treine.lllento em uni·~eroidacleo i·~al:ici,1a:.:; de 4 !lSoisteni;es Sociais q_v.e
se \,repararam para rcal·i.zar u::n lcve.nta.me-,1i:,o sÓcio-econÔ.mico na ÓJ:•3a anc:.<j/.
O AU!."PES m:.scia e _poste1•iornic:mte se deselwOlll"CV.o

Pouco a pouco o projeto foi se tornando mai~ concreto recomen­
dando a ·implontacão de.a I!SCOLAS-FAlITLI.A.S AGRÍCOLAS que serviriam como
1x,.:n.tcc pol~-:i ~~aé'.~res pe;.~a m'iitas ativiêiades rr4·omocione,is, em função de
1l!!l desenvolvimento co:mv..uitá:r·ioo

A inrgla.ntação -foi :::o dand.o gracl,J.:tiv,....mc11te! tootando a experi.,.
ência a que pasoou a se~ desenvolvidap posterio:t'l1lente ao norte do Estado:

Fundações ao Sui:
EFA de .U:frcdo Chave::: e Rio Í'ÍOVO elo Sill
EF.As ·de Olivânia, Oe,rnpinho e Ico.nlla

Fundações ao nor·:;o:

EP.4_ do .Km 41 1 .. -, • •., ,' º ,.•• ~ •••••• ~ º 19?2
EFA de JaQ.~ar6('? .Gc.briel de. fülba. )- 1972
EF.A elo JJJ_ey < Siio rra i;e;-.~.:1 ) , º • ·> • •••• 1972

1968
1969



[;Te.!lU!. de mão de obro. em que ee doeta.ca.m entidades tais coo o SEiT.Al ( Sor
vigo leio:cl de penadizogo üduotrial.) e o SEIAC (Soviço de oadi.
030L: Coicl, com une já logo experiência ao ocu capo ogvc3cio2al.
Z3:gusco duo, para o ensino ogeíc0lo, são oiadc pcqven e principalmeu­
·Gcr.; o.D e1..']_)C:i.':i.0nc:l.2.s ~ l)Oi.s ~ só :ceco:.:i.tmnen:to otu."'.zj_u o SEIT.f.1L ~fo 3ctor de •
cdcccção agrícola. anão, são louvável ao experiência de CAI (Associa
ção fu·usileira ele· C--.cédito e .Assas bÔ:acia Rv.rni) º -

Mo mo:uento o dooe.11volviL1cmto do ensino c.c;:cícolo. no pois é
conside::cc,do~ IJOr xazÕes Óbvic.s, co:;:;io u,11.('. da~ meto.s prj.o:titárie.s do Plano
se:tégico do Desenvolvimento do Covo>no Federal, prevendo-ae e e2an -­
zão d2, utti.a.l rede de eo-Ga.b0lecbJ.er,.rtos tle ensino e&•:f.coJ.as o G. ca.:p-taçiio 1

elo :..·eom:-sos :pa:r.u at:i..n&;man:to de8ta meto.J" cspccia.ln.e11te da USf...ID~ BIRD .,
BID.

NO EspÍrito Sano, cuja população economicamoate ativa, se '
tem deàicac1o: em gro.nde maioria àsativiclacles e.gropecuári::.s:, e anel.e precl._2
minam técnica rudimentares de ootplor·a.çíio agx·Ícola. a c::.v.ali·ficação da '
- , r • • "·mao de obre agicola é fdental para o esfogo do entidades pública,
privadas, religiosas, etc que enham, de alguma ?o±ma, participação na
vida das comunidades l"'tlrai3 ~ no sen-tido de promover a. criação de novos '
centros de ensino agropecuáio, terá por certo, um impacto a1tamente po­
sitivo Il8. agr.icultu:ra. regiono.J...

Conclusão:

l - O Estado-do Esvírito Santo voseu.i condi9Õe~•pa.ra um deaen -
volviem:to me 3 áreas: primárieo, secundárias e serviços.

2 .,.. Na for:ma.ção eh re.ude. te--..critorie.l o Se:t:o:r ag!'icola é e.pon·li.§!:
do oomo o :principal ca1.waclor da êl.eoacelere.ção do creccimento econô:mico 1
pelo. falta de diversifioaç;o do s1.1.bsetor lavouras, pelo emprego de téc­
nicas a.rcáicae I tanto ne. pecuária coao na. la.vow:'a.,

3 - O setor secudó.rio. rem.·esantado em eu.a ma:i.or parte pela in­
dustria de transforl118,gão, -,rem ;r,rcs01:rtcJ1dO 'Ufila perfomance altamente pro-­
missoro,t especialmen:te depois de 1960., São os seguintes os grandes p.roj~
tos desta áres:

Po:r-to de Vitória - Terminal do Tubarão,-Terminal
de .A::a.chieti;-, ( UJ3TJ) -Terminal U-.cucv.c;ua.'t'ao
.Aracri.l.Z coluJ.ose1 E:l:t:cação de petróleo e de clore­
·to de ódio
Usina de Se.mi-Ace,bo.dos; Usina.a de Acabo..dos Planos,
Usina de Aoa.baclos não planos r Usina.· de Pellets da
CVRD e Usina, de Pellets de .Anchieta.u

l - O Setor de ser-viçcs vem crescendo a taxas bem sigE.ificativo.e,
especialmente co.m.ae atividades geradas pelo turismo e exportaçãoo

5 - De eleva.da ~vortâ.ncia. e necessidade são os cuida.dos com a
odv.cacã.o do jovem, deO}Jl.~ep2J.:-ov:loc i-:•ro'a 0J1.-i:re11.tar os ll:l.pac·i;os do dc:.:ien-vol­
vionvo, especialmente o jovem d2a rociõos ruraio onde há total pregar1e
clc.do de unic!ades occolaz'OG e c0..r011cia dQ iaetodos adequa.dos e. promoçao do
D.{,""".c·icultor ou a seu prepn:ro pnr·e. c-1.ei:o:::i:c a ncricultura~ to:ri'.ID.Ildo-se :me!ll -
bro a;bivo e ·orodutivo•noo grandos c0r.t1'.'os e não ma.re;ina1izado e de insi-
2I1i:ficante cÕoporaçãoo

Para-Qu.Ímico

Portuárioa

Sideru.rgico



...
e2r 21°!°°

ae t1cr tt·• cll: .::.t: : . ..: .10 J.o E.. S~:, •,t, -r :>> ,:;.e ,:_:T··," ,<• ·. :ot 1
- :m ov t r oD E,;·i;:..:<.lcu "br: c.□iJ.e Li'.'OJ ( e /~1~:Jél ::.·:io c;.a,;

:. G/0: uc 1J6} oi rcclzcdo a cotatvçc y"da do ·v.
:-2,·}nt;n c1u::: e,'.':;-:Jr.J l:?.:..Jnc:i.u .-:.r.,.c.Lo)r1ai.1te CO.'! uoclr- :_, fcl°"O :1u. ~·:.JL:.:.tr~~~ :i.? r.o.
c!11..etao

3eu2 pr0ct03 o:2y soado 210liado, c1ando-c cuco 3 p2.
o Cetro Vozvitóric dv 3.úde, o Cetro de Bordo de Peol. s ir+oara
il,•~ni.o rk• ,çé.Í.u Co.:nu,n L;_:J'j ·:, L ~;..:-r·J'i ço d<.: l:11\;c.r•c~"i..-i~io r cl~lil <.L..J Ún i d_·.u.c.:.1
ectncaciono,is .. 2.tt1:;.l:'.!lcnt,· <>!J n'' do 8 c-::1 ,'u,1ciouG.Je-t1tc ri fl ;,:-..~"J.:.i_).:ri._:,n-\;c ·c.-.:-
8s11:Lti ·i;c ;.;a_ni~c o i:r::i:.1::.:j_'1l.:.i.:1.,;n dw u: ..1,cri ~..Jc i,i, ~;ob a::JGe':>'JOY-, ~ do ~..i.Sl'SS ,. pa·­
ra outros Estado,

lb histú:n.a de- :....::.;:, pode-sa düer7 o ronto r'.lto ~ a movinenta
çâo dél Co!!I'..:uüd::ic1e e a ::x,L:.ri :.:.'J.çio Ju rcci:r::o:.;; do .Entid.1.dcs r,úblicns o PO!:
tíc-.üa.r·e;::i (J:>_rcfeit·.u:·.3c 1 l'u.ror:_'.u.:.ic. "Sot..:.cl.l, do Ec::):Í:rito Sc.nt.o, LBA1 l<'UNABEtr._.
ACARES-hoje 1:Wt,'.r:fü: <?te .. i ,1or:ioi1::.:w I:' (ix~;r·:i.:~.,:Jir:c~ (cono :i LA-F' -· ~::t.:i -·
do:1 !Jmdo::i; LU.::iER.l:X)a •• Al.•'.::i:;.ll1J.t i Ci•:m::·o,.:!ol:i..1:J.a; i\Ei-Jtll.j.:i; •r.ttOCAJlIB,
L:·.L9.11UU: GtC o ) ,, . .

II - FILOSOFIA ]E I8TOE010C1IA m .!:.~
Hu3c"i.do ']::!:-: ~, 1.:r.!:tr C:o.crun:i.d:·d:-~; :-1. ·r::i no torn~.r u ponte do

centro do IIOLIELJ, (LUU ll1uer llUO tl•)J::t O. (!l)!'.rt:1·1Õl::i çno :uo:::-it:i.vc '{LW }108~•0.
ac1 p.ro:cri:·lo cr-c:.,cjnen t;c; ~ :10 ··u.e3cH1volv~cnt.o llc ho:.Jotl todo o de todos
bo.!:leP..s ··; fazendo lu.lü o;·,ç::io r: Í·~vor do llcmcm 1."1.U'al e oaa coz::n;mida.de,
I.filPJ:S baseia sua filo;10; :i.. ,'.l i~u <Joio _po1no:..1 o,:;:.;c:1c:i.tiiG ~

•·os l10ncn:1 :J:::v-.,,1 ro•3uzir d:::a:i..:_::i;.n lJ[.:üeo. oo;;ibn t or d"iGc:t•i.mi.1'.'.J.i -·
goos. ltuor:x aone da sera&io e torva-lo cape.. por si
r1ró;:rrio, cJ.c ser o :::.{,:cntL• r·0:-;rioi1s:ivel de- ::.;et\ 1;em catn:r nui;c~ ··
:r]::iL lH'"occ·~•:J..;t: ,.i,n·: ...1 l! dc::::c;,volvl!:.i0:,rt;o eco,1Ôcnco•· (Pncen in
'l'Cl"'J:··1 ::':

··•1•0110,..~ o::: ho::nc·,1'"~ i;Ôn d.i:ro:i. t;.i :Jc :~~1r~m L.ocrt8.Jo-:i dn ::i.ri ;:;é ...:ia,
011.co11.tt·c:.ro::. co.L:r r.i::ü.c ~t.'GllT;i.'.1(;~'- a :.iuti:.:'.;Ônc.;ia :=.i. saúdn .• um em--
1,rcio oo·i;nvnl~ tcrr.:.., UilÜO.r :X!.TtiCif,o.<.;ào nno rcsponoabil:i.da­
iles i 0:rcl1nwlo '!.Uo.lqucr- oprc::;:.:iâ.o e :J.itu::.çôeo qw.:.• ofendam a
<l.ic;n:id~-.d.c• (h! üor:i(.;'JlS, -tc:r .i::1sn ,)1:• iuw'cruçiio ~- .num reali znr,co~e
cor· e ::,os::11..n r. oaif, p..'ll'o. 3ER :J.1.1.s '' ( P., P)

He-::ta 1 il0:Jcf1:.; L' !lomeu coJ.oc:: -·oo uo centro.. como u.:n valor •
abooluto dentre do. r-e□ lid:·~tlw lüot.o:.cj cu,. É }.'\ai~::: a libcrf.a.qâo do homemr em
todo.:J uc eua.G d-l.mc11~02:J,. ,1uo o r.:z8i'Z:3 sur:;11.1. _. do homem ~ntoe,.·al, e.m todas:
2:.z :Jua.o eJ:igêncio.a., inneT1.J0 co11er1.ú::u:ic1:,c ilU:JU situ~çao e ~ente da.a
tanforaç@o pessoais ; oc1ais,

Out.i.:o ?JOnl;o 0~1~cncl::i.l 11.c::t:.:. :!:·i Lo~:h1fic:. é o _intercâmbio,, So
at:r·a.vós de um dialoe;u ;10:::, t1 vo ~· rli.: uun. ;.:1r;t."i.1a u·-oc:J. àe ben:.~ e ex21er1 ência
~ r,osm. vel criar a co:.1,rn i ll::Li •:!. v1.v .,-r ~t •'.:(, l e, :::-1 ;;_ cc1D.de, i..:i.ndn 1..oí c.'.u -° ºP
que~ o r.!EPES cxtr·aiu ;.;.:~ ·ü::_.:;;.!·.: u.e~1t .:.• 1.nt ..•.n:3.:.!•Yi.o:;

., Rl:1-crc o_::; C 1.vil:L:.:.:iço:;..; 1 cu:1t ...-:.t;r1_; :)I;) _l)CS!::oa.c ~ C diálo~o s~
ccro-tm:na•-:J1.: C!'""J.'.l::!or éL fr--.1·,0r·-:.ió.::ut~~ Bu,:icar e Lleoe.ilvolv:ime-:!:
to 11á ele: a])f'üX~.!X''.i.' o:::i 1mvo,._,, ,1 :: , r ::? ..J J.<.>:açÔ.::?:J. frJ. to d:un esfo;:
çih GOi!i'.lI;J )., B:1-ian. ubrL:--::w•·.:i. ~,, l.lL,lu.:;:u cani;r::;,do no ,:or::r:-~w e
n;io !;e.::; i;ic;_•-::~itlor.i na ou t~c1n e:.::.• 3 ,~;:t•Ú .i'ccu.udo. n:: ::iedid::i.
~irri 111.w ·t;:c·ouxcr·1 ,lOf~ povoü li,k t.::üc lJlti1cficic..m .. oa neios para
1:3e ctlu.cc-,.rorJ o 0c_,>ir-:.c tu::ib z1:u:·Gr.1, ::i:, ::.ied.ida. 0:.:1 crv.e ao liÓcnícoe

. a~, fü:arc□ e,:ucc-.Jo:r.:i'.J; " ua ·.:i•}d:i.d -~ n.'.:I '.!.uo o ensino do.do tiver
característica e3p..rítuaic c .ao3 ao c!evadas que pose
·:;~J.1:··.:•_nt ·!T .. :Ci úG~;<"..1vo i. ,. ?•..J.,?n to :1e::J ~.;,.; 0<.:011.i..1:::.:.:i.c o .::ia•:; te:!J!bém llu.ulil
ao'oriaad a ao5tôaciz,armnocerio as rolaçõeo assur eg

()

o:>n -
dar



_ _ ... _. iJo.ocido c1c V.l:Ul. ncceo::;iélade do diálogo, o plm:·o.l j ::imo é tll!IC O'tl tr:..
;"?~E;p";; ,_;gzss ao zona.soe. ..4as orvos­

·:;o (· ... ~ ~· •v•-º·· o~ _,_,U ,J..!. l,l vor fll'.C :::L1,1.:;on .' ·,•,.c:.;;::c ·:.10 .lü ,,0L1.OQ ( ·,11.ili t'.i
co: cciaJ:. oligioso ctc.) osccn ser vavio: elo .L3. - "

Cidr DO13 -,--. • :,4. ~. . _ ­
, e. • ..... • , c;a .,,.l O.JOÇUO lllvc.:::;r:'l d~; ;·,o::: !:J l' ;.> !llC'CQ er.:;Jcnc1al Gl

IE3, Lavo é 2ntveereado coo ajudar o open a sair d:. ciieaaçio. 'oruan­
do em svas mãos o Arrio desvio, domanaa riGon6 , o ­
curoos técn.:i.cos, cociaif.l etc. ·

i'.B ~1olt1.o tlo. .ü1tce;-r:1çào indiv{Juo-co::11t.1 i cl:ide, c:02tMHL:rle -cor.1,mid~
deo vizinhe.e, OomunicJ.:-.de-Esto.J.o. Co~,,,1d--,-1.,_l.",,·, ., 'o·~,, --1· ,, -,,._,·. ,1,cto r,u1,..;0,• ; :ML'- .._ '--"- ...., ... ..J J \..o -•" ...1. . "4• U"' ~ .l. . ! •·-' ~ \.4

eemnre ac dc'.:!or:r·c11i;00 <lo ü1i;e•,c;nibio· 1.1-iál ,,·~ eco· ,r--1 .:·u r- hJ.r:•i.::_1c.G6.o.r.;2
b d;,:ciccbde, comum.c:;;çi.í.o. - · " · ·"J•' , : " - , · '

, Para cJ.escmrolv0:i:· cu~a oí:':U.o:::ofi:: o ;:x;:s:..; :ul,1t t1 v.:i:, ..:.1ctodoloc;i .::. '
:proy1:ria, nu. cr..w.1 a aç3.o c1o iwJivÍJu0 ü d:i ro.::rrulltl:.•dc c::íc; co:;cn::b.i::: o oáal
cs, Em todac as suas ividdeo .«: wcbili&.c: vão dividida5, nas
cendo toda de um reflexão e aço co; e:;s os ronoorc:: (líderes )
e a.o roeioca in·~ercc:::nc:b.c º

Ila udoçiio c1o. E:Jcol:.~-F->nÍlio. 1nr('.. a o::lucc.çÕo:J e:J'-1ccÍt'icas do jovem
encontrou 1.u.m. metodolo;::io. l:IUito :~dec_u:.ido._, co:rro:.1:~1ondcndo 01:1 o~uo posoíveio
pacson uou r,.r~tcnchc1oo yolc awiu•:.L1to <;_lll' ~U1 t;o;; uo:J rcsult2.ucs; ,rê t~·,ubem
110 :proce:::i::,o dcse11co.dcodo, 1~cl : .. ;".rtlci~,;,.~-:=:.c, -~·-,volvente do:.:; int0rc:Js.:i.doo1 r
um. das nus eficazes {'oras do oro:uoçio e de:nvolviueato

Nesta metodolocio. ei1co;,tc:,, oc oo,:uintoo ele.cento~ de olev:i.da i.m. -
portância para nuu viaê:o cduccicio11,ü::

rcc;ine de ul·te:r·n&nciu - cm1_jt .. tu 1..k~ teoria o pr:2tica. de vj_da
e reflexão, ele tr:-.b::-.1110 de cú:;_nüo. o tr:--k,J.ho do bc.oei- de prom.2,
ção téc11icc. unida. ao crcoci,1c~rt;o , Llü~.no, e.iú'm de uru rítao dig
lético valiooo e seu.o IJl'OlJÓDitor.: ,~lo lx..1.i□•
pronoção oimultânca. do indiVÍduo -:: 1.b. i~:.c:iÍlia ( con pa.:rticivação
da comuniclf.'..de)' cm viota du r.io-;,i, cro.:cir!lento)

prilaazia da vida sobre a Eocola
adoção do ''Plo.no de E<.J·tudo •• _. rucu:r·oo 110t1.:\:,-o.::;ico de alto vnlor
foriilaçâo orienta.da aobrc que.: tio,1:i::ic.atos
trabalho po.r·tici:rio.do _:1..:lo ,:d~c:-·.:.1do, ::Jc.n~do o. r·cr:po;wcüi:ilid:..~de '
-peocoal considerado S:·.tor li'..Í:üco Jç ucocuvolv:i.J:10:1t,o

dinâmicc. do 6):'1.lpo > .:,1G1"r.1:J1en~u ~ crt t..:.11.l.oo os nivci::: (nonitor-mo­
nitor; aluno-raoni to.-r; fu.::i.Íl io.-~:.Jcofo; r~{lia-ü:u:Úlia,etco º o

Ec todo.o ao o;ti ·vid:.•.cfos uG:..;e;1VoivüJ...ri;.; 11010 :ov'icent;o esta I:J.etodc­
logia, em um ou outro a:opecto 6 :JCü(••re lev:·<1::. u:..1 cnns1.d0ru9cior Olll vista da
:filoãofia que oe :pretende dc•sc.mvulvvr.

III - s I Tu A ç lo J u n f D J e A

·" 'di d •· ,,..;~e "-o 1•:.i. ,12.t:.1 ~,tu::tl, · é 11 ce,,.,,inte:A si tuaça.o juri e:: o 1.0 v -•= " .• ..... - ..,-

1 ~ Fundnçíio
26/04/68 - Sed0 e Fol'.'o iL..ê Ci do.de de Vi tÓr-ia ( E3)

2 - Personalifi~Qc Juridicu
Cartório Hélio Yalent·ll1 Sn.'.'lO~l cI:J ltl/06/68
Livro A-'j - -fls,., 124 '. n9 Lll4



3- Declaração de fi filantvr6nico
NO 230,395/71
Ufl 224-~J.65/74 (rcnovndo)

4- Declargão deili@ade Elices

Escadual: Loi ne 2.619/71
1icipa10:.

~ Anchieta
• Iconha
6 PiÚma
6 .Ali., Chaves
• RoNovo do Sul

- Loi n2
- Lei 11.'l
- Lo:L nQ
- Lei n
- Loi 112

209/68
275/68

1:-0/68
296/68
34/68

5 - R~{jis-tro Q2. Conoolho leciongl de Sggiço Socigl

ur 200. 015 de 04-/04./71

6 - Rerdstro ~ Tribunal elo Conta.o ~ Espírito §o.nto
Nº 345/60

7 - Registro ~ Secretaria.de Tut~do du Educaçao
Livro nº 3. f1So·30 (verr.:o} 31
Protoclolo·uº 10.983/71

8 - Roco:r'1lecímento do Conselho Estadual do pducacão (ES)
Parecer n!! 24/71 (aJ_JI?ovaçã.o equivalente a 5º' e 69
série)
Parecer Nº 130/74 (aprovação do lº grau coupleto)

9 - Filiação -ª~ Tu:i;er.nacionaJ.c ~ orea.nismes Familiaux
(Unooco) Paris - Fevereiro de 1972

10 - Reaistro E!:!. Coordonadorio. de~cão &terno Infantil
N9 4351, f19. 51, livro V- 20/11/74

ll - liembro í'tmdn.c1or da .Associação Internacional dea "Maisosns
Fa:mi1iales Rurales" - .IJaio de 19750

IV-ESTRUTURA 0RGAUIZACI0NAL

(Pég.i.na seB"Uinte)
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V -PROJETO S---·-··------=---

no UEJ?ES:
São os seguintoo os projetos atualmente am desenvolvimento

1 - ESCOLAS DA FAJ'.n:LIA AGRICOL/l

Ativiél.adcs 1:irior:i. i:Ó.:i:-ia.s 110 100"'1!:S são exr>eriôncias já com:ç,r.2,
veda de grande valor ec1.ucativoo Definem-se com.o inst.it1üçôeEJ o::ade 1

se encontram., numa convergÔl1cia de iniciativas, responsabilidades e
rec~sos, educadores~ pa.ia7 familias, CODILUlidudee e educando□~ em
f'unçao da promoção do homem do campos '

Sua situação 110 1'1EPES é a secuinte:

lol - Esoolas implantadas:

- Ao Sul do Estado

1969-Escola da Fa.milía Acr{cola de Olivê..nia (raasculina)
1969-Escola da FaTjl-<lia A..,'TÍCola de -"l.t'".t>edo Chaves (masculina)
1969-Escola da mríiia Accícola de Rio ITovo do Sul(masculil1a)
1971-Escola da Família .t'ler:fcola de Cre,"'l.pülho de Iconha (masculina)
1971-Escola da Faw.{J.ia Agricola de ldonha(.E-ennDoméstica-Fe.minina)
1976-Escola da Família .Ae,.•foola de 29 gra de Olivânia
1977-Escola da Família 1'8·rfoola de 12 c;rau( ensino fundamental normal)

- Olivânia..

- Ao norte do Estado

do Dley (São Gabriel de Palha)
de Jac;uro:-é (São I.Te.:teus) (Ifascv.linn)
do IG1i!.,41 ( São Lnteus )(Econo.lI!.ia J'.ométi

ca - Feminina.) • -

Há truabém duas experiênc:raa em i11.Í.cio: e .implantação do 22 ·
e;rau com o mesmo regime da EFA e a adaptação da EFA para ensino mecânica,

22 - Escolas $! e;pan.aão ~ MEPE3~
Devido à com.provo,çõ.o da valido.de da EscoJ_a-Fa.milia há um

projeto de e:rne.nsõ.o que prevê a cr:to,ç8.0 do mais 8 :E.'FAa no pró.xilllo
triênio. A:3 p~Óximas serão implantadas em:

1- Barra. de São Francisco
2- Bananal de Linhares .
3- Piíma - Escola t1e r.reca.ruca .AgrÍcolao

13 - EF.Aa em tra.ns-plaxrte~ ou·tras regiões
Curo reciõs de corcveriotacas semelhances às do E,

Sa a° , ár roaligadoun projeto de expando da ±eodolganato está sendo amt ± <15 ,,i,4A,-das congeneres eo 1prS a.; : da FOoZc-Rami.i, Li7GlG' ""ó'7-±'?'> 1.i!!4'9- a5--
la e pedagogia ~enao ao 1EEFE a omação de técnicos pare ss
su.mem a 1mplantaç'.'.'o~ ..., ~ imnlc.nta.ç:ío e consolidnção da experi""
me9m e assessoria n fase ae ­
ência.

1972-Escola da Família !-igrÍcola
1972-Escola da Familia .Ao·Ícola
1972-Escola da FanÚlio. Jigx{cola

~ ~ 8,,..,;n·i;eo as já implantadas:Atalmente ão 7 ?'

- Brotas d0 1acaíbas
_ :sa.rra do 1le.ndCS (ambas de CESEDIC)

-- Ttenhém
- Ipuaçu
-- Riacho de Sana (ode e pha)



2 - e_:::H.~0 COT'.iTI::["' r,-,±±RTg D AóII
7sr»sn g,,ens

,., ..• ,.,.""'0 ,.,I~; e, . li.l!l. nro :i ,,.;,o · 1 nide O±vicia, ooliz3.,"Ioo quo oo vos .ido O epp; +, vea desenvolvendo cow ',-,-,..o - 0 .1.11:.co o· -· · · ·° B?Rogo do : 'OJ±os:
clade eaude dos indiva

Q • - \l"J. llOC o b.,....,. ~ e.:.1 estar c1.R colc·l;iv1,·.
:. -1.-- omooao a,'J ... ·êüvu1 ~- - , aclucacao so ..... , .l&ação e u;3;__iria na érco.
s erred; y. ·lzageo da d4 ·· 1~l'l.Ç8.0 de doen • me icina prcvon-ti va
• promoça0 do ho ças ~ra.11s!lli1:1oíveis. .
vidades :ai.em atr:wes de ru:rnla na,.,.ti · · •·. . , • _ - L ... c:i.:paçao u.as· s:ti-

0 c.,c.s. tem aulment,..LU: e e. sem,;.,.,t,. ,.
1 Hoapital !ht . 0

~ "
00 "ru.tura:

enrl.dado aedi deaforçoa com as aeM,, t a o em Anchieta, núcleo :pola.rizadorde
t:>".'-'-n os a·tribUiçõcs:

º atendimento e;lobo.l da . ~ '· P0!.)Ulaçe.o:

'ambulatório de clínica geral
6 cirurgia
pediatria

, obstetrica
0 serviços de laboratório
~ serviços de internamento

t coordenação doo trabalhos ·de saúde pública ne área.
" assia"l;~ncia e oupervisão méc1ica ao::: mini -postos,
" aseiatencia e forz.n.E,ção de gestantes 1 puerpe:ro.s e recem-­
nascidos (até 4 a.nos)

º preparo de e0tngiárias: visítadoraa san.itárias, e!lfer:me,i
ras práticas, parteiras curiosas, etc.)

2- - Mi.ni-postos em f'tmcionamento
O CCS tem ume. rede planejada que 0erá composta de 13 nn..:n.1-

poêtos integrados com o i:IospHal pora eficiência em seu t""tmcionrunen
to., Sua implantação oogve a filosofia do Ifili'~~ prevendo a máxima -;-
:partici -nac.ão da comunidade. Temos;. ~ . .,, .

2
0
1 - illi.ni-l)Ostoe construidos e funcionando_:

._1, .Alto Ponge.l
6 São !btou0
~ JabaQti.n;ca

Mi..ni-~ostos em constr-ação:.
. Delo rro::r.ízonte (IJ;,-i.n• .Anchieta)

. : Olivênia ( sã.o fil:igv.el)

2 .. 2 -



_ O C~ntro c:l.e ForlllE'.çao ele PesooaJ. é a unid...".de do l'.,fKP.BS quee..tande E'. ,.·o··e5-4a,"Teça0 pessoal (inicial e permanenvo) parc as diverscs '
eavacaaes o projetos do ovime»to e de ouros cogênores ire
u.s a6vais responsabilidades descacam-sa.

:forr~2ção :::iermar.-=-n-i;e <:: ii.ücie,l õ.e oyierao.o:c·es
6 im1:lla11tação da~ E.<JcoJ.as-Fa,;J{J.ias no Est:.1.c'l.o do S, ~io.xrto
o assescoria e. rnovimen·~os cone;êne1·es na implantação à.e.
EscoJ.a-Familia e.m. outras :reciões br::i.sHeü•as

" a.companhe..mento c1as d:l.vm·sc.s at:ív-idc.des do :r.:ov:üacn.to r
em vista da :promoçâo da Co~u:..lido.de,.

No contexto nacional é de grande importância seu papel
l'lOiS: vise, procurar, através da re:flexão e for.maça.o de pessoal.pre~
tar coJ.abo1.•ação'.. co11fo:rne a J.ei 5.,692/71 q_ue reformou o ena:i.no no
Brasil: um tir,o de ccl.v.caçe:o mais ac:1.eci.u.ado ao povo rm·al,, capacitan··
do-o para exercício conscie11Jce e eficíen'i;e c1a profissão, Iireste sen­
tido é um la.'bo1·atório de formaçê.o e treinamento técnico-pec1agÓgico,
sendo v.m centro de educaçao promocional ~v.a coloca o Homem ao can -
tro, sujeito e meta do desenvolvimantoo

5 - SERVIÇO DE Il~ERci.r.mro

É o se·i;o:r no :mEPES g_ue vise. co11Gregar- esfo.:r·ços e :i:ccur -
sos h'U!!l!allOS téc:;ücos e econÔillicos em :éi.m.çô:o da j;>r-02oçào integral do
homem.o visa p:r·omove:c a por·-~icipação e cole.'tJoz-sçào de '.::cô.os,. em ·1;o -
das as atividz,dee í:;elas que.is se 11J:i;e:rescem,. no. educaçao promocio -·
nal do homem capixa.bao

ném do i11tercâm.bio a nível local (comv.11.i.de.des entre si)
r." (57;3. +=95 ·1) 67 e;a1e; o n2c2o3?]. 1e ivel regional inver-muns@ipa! . a nave. @€@- o 3·04a1. S·

também o incercânibio com pessoas e eí:i.tidades :i.rrt;e:r-nr,cJ.oni:us., .'l.tE> o
aomeno. sáo as seguintes as e,gências com a.s 11ue,is o iJE'?.ES w.i:rt;cç-c'
intercâmbio:

Prefc:i. ·t-gras l'.'Itu1icii1:1.is
'paróquia.o c1as Ciclncle8

_ ·'sindico.tos Patronais e. de TraboJ.ill:',dor·es Rvxiüs
secretarias cl.e Es·êado e Gover-.i10 do Espix-:i.to Santo

Fun:r'V.ral
Fundação Estadual do Bem. Eatar do T,Teno:tt

Fundo.gio l'Tacional do :Bem Estar do füenos

• 2 ducago e Cultura:M:i,niaté:rio c<1 "" ' -
TupD,rtame:nto ele Ensino Ftmcl.an:>.errtal



To5U;0 Braa1lei1o de Ds3avolvimeio «uio d°
Gene5iro)

- Gentro de Estudo e Agéo Social (Salvador )

- NOVA (Asseaaoria de 11lanoj,:,menfo - RJ"aneüo)

+ CERIS (Ceateco do Este.tísica Religiosa e Inveot.,
Social - Rio do Janeiro)

Universid'.lde Federal do Espírito Santo

FIIlENE (Fvndeçâo de Integraçâ.o,. Desemrolvimcmto
e Educnção do Uordcote do Es·lie.do) - Ijui - RS
EUA.TER (antes AC.ARES E3)

:Em.baixada da I-tália

Asociazione degli amicicdello stato brasilisno
delo SSento (Peo.ov-a - Itália)

CEC.AT - (Treviso - Itália)

Fundação de .Agronomia - Itália
Governo Italiano

- Union Intexnacional dea &iaoa Familialea

( F.rança - Paris )
Asaocicion de r.mson Familialea
.A.:PEFA (.Argentina)

MTSEREOR (A1eranha)

Inter Araerican-Founc'lation - EUA

- CEDEt'.D {Holanda)

TROCAIRE (Thiblin - Irlanda)

Fundação ord
-- Campanãá core a fome (Espanha - Madrid)

CESEDIC (Babia)
ASSESSO.AR (Paraná)

Pa:rÓquiae diversas (Bahia e Espírito Santo)

Anchiete, Junho de 1977


